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ÂViolência como comportamento adquirido; 

ÂConduta antissocial Ą comportamento 

construtivo; 

ÂEstimulando habilidades positivas; 

ÂConflitos como oportunidades de criar 
boas soluções; 

ÂAtacar o problema sem atacar a pessoa. 
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Desafios para educar para a 
PAZ 

 Expandir a capacidade de amar e cuidar 
bem de: 

ÂNós mesmos; 

ÂDos outros; 

ÂDo ambiente em que vivemos. 

 

ÂEducar para a diversidade, ensinando o 
respeito às diferenças individuais de cada 
ser! 
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Definição de Saúde  

Â1948 ï OMS  

 Estado de completo bem estar físico, 
mental e social, e não apenas a ausência 
de doença. 

Â2000 ï Tambellini: 

 Um bem coletivo que é compartido por 
toda a coletividade. 
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Saúde Psicossocial  

ÂEstar bem consigo mesmo; 

ÂPoder se relacionar com o outro de 
maneira satisfatória; 

ÂReconhecer suas habilidades e 
fragilidades; 

ÂSaber usufruir do prazer. 
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ñNossos valores,  
nossa qualidadeò 

 

Â RESPEITO 

Â RESPONSABILIDADE 

Â DIGNIDADE 

Â SABEDORIA 

Â SOLIDARIEDADE 

 

ñVivendo valores ; vestindo  valoresò 
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ÉTICA 

ÂConjunto de princípios e valores da nossa 
conduta na vida conjunta; baliza nossos 
relacionamentos, nossa comunicação;  

ÂVem do grego ñethosò: modo de ser; é o 
lugar onde habitamos, nossa casa; 

ÂQUERO? DEVO? POSSO? 

ÂAdultos: Exemplos; 

ÂModelos de identificação estruturante,  
referencial. 
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DAR LIMITES É : 
 

Âensinar que os direitos são iguais para todos e 
que existem OUTRAS pessoas no mundo; 

Âmostrar que muitas coisas podem ser feitas e 
outras não podem ser feitas; 

Âensinar a tolerar pequenas frustrações no 
presente para que, no futuro,  os problemas da 
vida possam ser superados com maturidade; 

Âdesenvolver a capacidade de adiar satisfação; 
Âensinar que a cada direito corresponde um 

dever e, principalmente... 
Âdar o exemplo!!!  
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FILOSOFIA do COLÉGIO SUÍÇO  

ÂPrincípios pedagógicos de Pestalozzi: 

 

 APRENDER COM A CABEÇA, O CORAÇÃO E 
AS MÃOS 

  

Â formação intelectual, pessoal e social alunos Ą 
cidadãos críticos e responsáveis;  

ÂñSABER VIVERò: boa capacidade de 
comunicação, capacidade de resolver conflitos, 
auto-estima elevada e boa tolerância à 
frustração. 
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Fenômeno BULLYING  

ÂFalta de limites, forma distorcida de ver o 
mundo Ą Bullying, marginalização, álcool, 

drogas; 

ÂPadrão repetitivo de maus-tratos: 

 Agressão física e verbal, moral e material, 
através de humilhação, ameaças, exclusão; 

ÂOs agressores, as vítimas e os espectadores; 

ÂProblemas com auto-estima, desempenho 
escolar e relacionamento; 

ÂAnsiedade e medo. 
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Diferença de brincadeiras 
próprias da idade dos atos de 

bullying : 
ÂAções deliberadas e repetitivas contra a mesma 

vítima num período prolongado de tempo;  

ÂDesequilíbrio de poder, o que dificulta a defesa 
da vítima;  

ÂAusência de motivos que justifiquem os ataques; 

ÂCausa sequelas emocionais /  traumas nas 
vítimas. 

ÂñAGRESSëO NÃO É DIVERSëO!ò 
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Causas do bullying:  

ÂO bullying nasce da recusa a uma diferença, da 
intolerância, do desrespeito ao outro. 

ÂO estímulo à competitividade e ao 
individualismo; a banalização da violência e a 
certeza da impunidade; o desrespeito e a 
desvalorização do ser humano; carência afetiva; 
educação familiar permissiva e a ausência  de 
limites  e, sobretudo, a deficiência ou ausência 
de modelos educativos baseados em VALORES 
HUMANOS , orientados para a convivência 
pacífica, solidariedade, cooperação, tolerância e 
respeito às diferenças, que despertam os 
sentimentos de empatia, afetividade e 
compaixão.  
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Faixa etária em que ocorre o 
bullying:  

ÂPode ser identificado em qualquer faixa etária e 
nível de escolaridade;  

ÂA agressão infantil  é fruto  do desconhecimento 
das regras sociais e da incapacidade de 
controlar sentimentos fortes; 

ÂMaior incidência: alunos do sexto ao nono ano, 
período em que o papel dos protagonistas se 
definem com maior clareza; 

ÂPeríodo da adolescência, afloramento da 
sexualidade. 

© 2010, Tanja Joy Schöner Lopes, Colégio Suíço, Curitiba 



Perfil dos autores do bullying  
Agressores  

ÂDificuldade de empatia; 

ÂForça física ou habilidade psicoemocional 
utilizada para aterrorizar mais fracos e 
indefesos; 

ÂPoucos recursos eficientes de comunicação; 

ÂPrepotência, arrogância, insegurança, inveja; 

ÂDesejo de obter poder e /  ou ganhos materiais; 

ÂUtilizam maus-tratos para tornar-se populares; 

Â Já sofreram agressões (vítimas agressoras); 

ÂRisco de condutas antissociais. 
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O que os ñbulliesò precisam 
aprender  

ÂBully: valentão, tirano, brigão; 

ÂAssertividade sem agressão; 

ÂLiderança servidora; 

ÂPerceber e respeitar o outro (empatia); 

ÂUtilizar energia agressiva para fins construtivos; 

Â Insegurança (carência de amor e limites) Ą 
pedido de ajuda. 

ÂO bully é antes de tudo um indivíduo que sofre, 
que tem medo e muita raiva represada em seu 
coração! 

 

 
© 2010, Tanja Joy Schöner Lopes, Colégio Suíço, Curitiba 



Canalizando a agressividade  

ÂSentir raiva é normal e inevitável; 

ÂA raiva pode ser expressa de maneiras 
aceitáveis e inaceitáveis; 

ÂÉ preciso aprender a tomar conta da raiva, em 
vez de deixar que ela tome conta da gente; 

ÂBloquear e dar consequências para as 
expressões inaceitáveis; 

ÂEstimular a descoberta de alternativas aceitáveis 
de expressão. 
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Perfil das vítimas do 
bullying  

ÂPouca habilidade de socialização; 
Â Insegurança, medo, baixa auto-estima, 

passividade, irritação, dificuldade de defesa; 
ÂÁreas de fragilidade (alunos diferentes ou 
ñesquisitosò); 

ÂDificuldade de auto-afirmação e auto-expressão; 
ÂDificuldade de usar a energia agressiva como 

assertividade e autoproteção; 
ÂEstresse, ansiedade, desejo de não ir à escola, 

queda do desempenho escolar; 
ÂDepressão, fechamento, suicídio. 
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Os desafios para as vítimas  

ÂVítimas provocadoras: imaturidade, 
autoconhecimento; 

ÂOlhar os problemas como oportunidades; 

ÂTransformar dificuldades em recursos de 
ação; 

ÂAmpliar a rede de apoio. Trabalho com os 
espectadores: rede de proteção: ñalunos 
solid§riosò. 
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